
Campanha Salarial 2013
Depois de 8 rodadas de negociações, governo não atende reivindicações

SINESP não assinou o Protocolo de Negociação
 Leia sobre as negociações no Editorial, na pág. 2, e veja nas páginas 4 e 5 o que ocorreu até agora no SINP e nas discussões da Campanha Salarial 2013

Reunião do CREP

Data: 11 de junho de 2013, às 09h30

Conselho de Representantes do SINESP
Portaria de Dispensa de Ponto para filiados nº 6.173, de 06/12/2012

Local: SINESP - Pça. Dom José Gaspar, 30, 3º andar

SINESP vai às DREs
Nos meses de março e abril, a Diretoria do SINESP levou as reivindicações 
da categoria, levantadas principalmente nas reuniões de RELTs, a todos os 
Diretores Regionais de Educação  -  Leia nas págs. 6 e 7

Reunião para assinatura do Convênio SINP e Protocolo de Negociação

Foto: Diretoria do SINESP

Chá da Tarde no SINESP 
comemora Dia das Mães

A homenagem ocorreu no dia 10 de 
maio e contou com a presença de 
grande número de mães filiadas
Leia na pág. 8

Viagens do SINESP
Um dia em Monte Sião e Serra Negra
Leia na pág. 8

Formação profissional
Veja cursos do SINESP, à distância e 
presencial, para julho e agosto, na pág. 7

Fotos: José Bergamini
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Cotas em discussão
SINESP participou de Audiência Pública na Câmara Municipal

Negociação no SINP deve 
ser séria e trazer avanços

Para dar cumprimento às demandas dos 
Gestores Educacionais o SINESP reivin-
dicou e pressionou para que o SINP - Sis-
tema de Negociação Permanente - fosse 
reinstalado, o que culminou na assinatura 
do Convênio entre a Prefeitura Municipal 
de São Paulo e as Entidades.  Reivindicou, 
também, a reabertura da Mesa Setorial 
de Educação para tratar das demandas 
específicas, quando já ocorriam em outras 
secretarias rodadas de negociação.

A assinatura do Convênio no dia 10 de 
maio, que congrega quase 30 Entidades 
do funcionalismo, se dá em um momento 
em que o governo brasileiro ratifica a Con-
venção 151 e 158, da OIT- Organização 
Internacional do Trabalho, que garante aos 
servidores públicos negociação coletiva, 
direito à organização sindical, livre partici-

pação, manifestações públicas, entre outros. 

A nova redação deste Convênio, por 
intervenção da bancada sindical, preserva 
a autonomia das Entidades na tomada de 
decisão.

Em defesa de sua categoria, o SINESP, 
na Campanha Salarial 2013, realizou 
Assembleia e apresentou ao Governo as 
suas deliberações, participando ativamente 
das reuniões de negociação, juntamente 
com outras Entidades do funcionalismo, 
construindo com elas também uma pauta 
coletiva. Tudo porque o SINESP considera 
positivo o processo de negociação e vê avan-
ços nos itens negociados. Porém há pontos 
inegociáveis que não foram atendidos, os 
quais impediram a assinatura do Protocolo 
pelo SINESP. É o caso da cláusula 1ª, que 
tenta transformar o gatilho quadrimestral 

de 0,82% devido desde novembro de 2011 
em reajuste geral de 2013. Bem como da 
cláusula 13ª, que explicitamente exclui o 
tempo de trabalho nos cargos de Pedagogo, 
Diretor de Creche e Diretor de Equipamento 
Social nas novas discussões da Mesa Setorial 
de Educação.

O Protocolo final apresentado pelo 
governo não contemplou as propostas 
das Entidades, porém como a negocia-
ção é permanente, reivindica-se que o 
governo dê continuidade a esse meca-
nismo apregoado na OIT e defendido 
incansavelmente pelo SINESP e atenda 
as reivindicações da categoria.

É com diálogo, sem truculência, que as 
partes de uma Mesa de Negociação podem 
avançar em seus propósitos, para valori-
zarem todos os Servidores Municipais e o 
serviço público prestado por eles.

As dirigentes Norma Lúcia de Andrade e 
Marisa Lage Albuquerque representaram o 
SINESP na Audiência Pública Temática “O 
debate sobre o sistema de cotas na Cidade 
de São Paulo, seus desafios, problemas e 
perspectivas”, realizado no dia 29 de abril, 
na Câmara Municipal.

As várias Entidades que participaram da 
Audiência fizeram um histórico das lutas e 
ações dos movimentos pró-cotas na Estado 
de São Paulo.

Uma das conclusões dos debates indica 
que é preciso continuar o movimento de 
diálogo entre o governo, reitorias, movi-
mentos negros e movimentos sociais que 
realmente representam a sociedade civil 
organizada para a construção de uma 

política de cotas. Esta política, por sua vez, 
não deve se resumir à garantia de acesso à 
universidade. É preciso, também, que ela 

preveja meios de garantir a permanência 
dos jovens que acessam a universidade 
através do sistema de cotas.

Norma Lúcia, Diretora do SINESP,  na Audiência
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SINESP debate Aposentadoria Especial
A Assembleia Legislativa sediou uma Audiência Pública sobre o tema, que teve o SINESP como convidado

O Plenário José Bonifácio da Assembleia Legislativa de São Paulo recebeu 
Entidades representativas de Funcionários Públicos de Educação para discutir 
projeto de Lei do Deputado Carlos Giannazi, que busca garantir aos professores 
estaduais readaptados e aos titulares de carreira que ocuparem os cargos de 
gestão escolar o direito à Aposentadoria Especial do Magistério. A Audiência 
Pública foi realizada no dia 16 de abril.

O SINESP esteve presente através do seu Presidente João Alberto Rodrigues 
de Souza e dos Diretores Sindicais Rui Ferreira da Silva Júnior e Norma Lúcia 
Andrade dos Santos.

Os Dirigentes do Sindicato discorreram sobre a Aposentadoria Especial do 
Magistério conquistada com uma ampla e longa luta, em São Paulo e em Brasília 
junto ao Supremo Tribunal Federal, para a reconquista desse direito, várias vezes 
negado pela administração municipal. Em sua fala, João Alberto demonstrou as 
dificuldades e empecilhos colocados aos funcionários públicos do Magistério 
Municipal para que possam usufruir de seus direitos. João foi muito aplaudido 
e ouviu de várias Entidades que elas contam com a experiência do SINESP na 
luta que estão travando com o governo estadual. (Veja vídeo no site do SINESP)

Instalado o Fórum 
Municipal de Educação

Audiência Pública debate PME
Realizada no dia 08 de maio pela Comissão de Administração 

Pública da Câmara Municipal de São Paulo, a Audiência Pública 
abordou o Plano Municipal de Educação e teve relatoria do Vereador 
Mário Covas Neto. O Dirigente Sindical Rui Ferreira da Silva Júnior 
representou o SINESP.

Na Audiência, foi abordada a questão da construção do Plano. 
Serão convocadas pelo menos 8 Audiências Públicas para tratar do 
assunto. O objetivo é garantir que o Plano seja devidamente apre-
sentado e discutido pela sociedade civil organizada.

PL propõe Agente 
Comunitário de Educação

O SINESP, representado pelos seus Dirigentes Sindicais Rui 
Ferreira da Silva Júnior e Marisa Lage Albuquerque, participou da 
Audiência Pública da Comissão de Educação, Cultura e Esportes 
realizada no dia 22 de abril  na Câmara Municipal de São Paulo.

Nesta Audiência estiveram em pauta vários Projetos de Lei de 
interesse da Educação. Entre eles, chamou a atenção o PL 163/2012, 
que prevê o Programa  Agente Comunitário de Educação. O SINESP 
se manifestou contrário a este projeto. O motivo é que as atribuições 
nele previstas são ações de responsabilidade da escola já definidas 
em Portarias e Regimentos, o que torna desnecessária a inclusão 
de mais um elemento para tratar de assuntos de cunho educacional 
exclusivo das escolas.

Em ceri-
mônia reali-
zada no dia 
08 de maio, 
na sede da 
Prefe i tura , 
com a presen-
ça do Prefei-
to Fernando 
Haddad e do 
S e c r e t á r i o 
de Educação 
César Callegari, foi instalado o 
Fórum Municipal de Educação.

Este fórum tem o papel importan-
tíssimo de coordenar as Conferên-
cias Municipais de Educação que 
debaterão as questões educacionais 
da cidade de São Paulo e aprovarão 
propostas a serem apresentadas na 

Conferência Nacional de Educação 
– CONAE 2014.

O Presidente do SINESP, João 
Alberto Rodrigues de Souza, parti-
cipou do evento. Ele acompanhou 
a discussão das propostas sobre 

o tema e as metas educacionais 
para subsidiar as Conferências.

O 1º encontro está previsto 
para o dia 25 de maio de 2013, 
às 18h00, na EMEF Celso Leite 
Ribeiro Filho, DRE Ipiranga.

O Prefeito Fernando Haddad fala durante o Fórum Municipal de Educação

Foto: Diretoria do SINESP

João Alberto, Presidente do SINESP, na Assembleia Legislativa



4 Maio/2013INESPJornalS
Campanha Salarial e Negociação Permanente

SINESP não assina protocolo de negociação
Governo apresentou proposta sem índice de reajuste na data-base 2013

Instalada a Mesa Setorial de Educação
Primeiros temas em negociação são o PDE e o PL 48/2013

Foram 8 reuniões entre as entida-
des representativas dos servidores 
públicos municipais e o governo, 
em busca de um acordo para a 
Campanha Salarial 2013. Na última 
reunião, o governo apresentou o 
protocolo para assinatura. Mas o 
SINESP não assinou.

 Embora o documento final 
traga alguns avanços, ele não tem 
o principal, que é o índice de re-
ajuste para 2013. E sem reajuste 
não tem assinatura. Além disso 
ele não contempla a reivindica-
ção do SINESP em relação aos 
Diretores de Equipamento, Peda-
gogos e Diretores de Creche, que 
foram excluídos de uma cláusula 
sobre a contagem de tempo para 

Convênio 
do SINP é 
assinado
Na mesma reunião em 

que o governo apresentou o 
Protocolo de Negociação da 
Campanha Salarial 2013, foi 
assinado o convênio do SINP 
– Sistema de Negociação Per-
manente – entre o governo e as 
Entidades Sindicais. O Fórum 
das Entidades, que se reuniu 
várias vezes para discutir o 
convênio, teve participação 
decisiva na elaboração do 
termo final de Convênio.

O SINP funcionará com ne-
gociações permanentes numa 
Mesa Central e em Mesas Seto-
riais. A Mesa Setorial de Edu-
cação começou seus trabalhos 
antes mesmo da assinatura do 
convênio, e já está debatendo 
o PDE e o PL 48/13.

fins de aposentadoria, focando 
apenas no Auxiliar de Desenvol-
vimento Infantil.

 Como avanço, está a reparação 
da injustiça praticada com os 
profissionais dos níveis básico e 
médio, que tiveram seus padrões 
de vencimento revalorizados. Essa 
reivindicação teve o apoio de to-
das as entidades que participaram 
das negociações, mas é preciso 
lembrar que outros profissionais 
que não estão nestes níveis têm 
recebido apenas 0,01% de reajuste 
desde 2003.

 Pelas razões apontadas acima, 
o SINESP e outras entidades 
não assinaram o protocolo de 
negociação. 

Após muita pressão do SI-
NESP, a Mesa Setorial de Edu-
cação foi instalada no dia 30 de 
abril, em reunião na Secretaria 
Municipal de Educação com a 
participação de representantes 
do governo e dos Sindicatos 
da Educação Municipal de São 
Paulo. O SINESP foi represen-
tado por seu Presidente João 
Alberto Rodrigues de Souza, 
pela Vice-Presidente Maria 
Benedita de Castro de Andrade 
(Benê) e pelo Secretário Geral 
Luiz Carlos Ghilardi.

Nesta Mesa de negociação 
deverão ser apresentadas as 
demandas, as reivindicações 
e as pautas sindicais das Enti-
dades para serem debatidas. O 
SINESP apresentou, conforme 

deliberação de sua Assembleia, 
as demandas dos Gestores Edu-
cacionais referentes às cláusulas 
salariais e alimentares, bene-
fícios, saúde do trabalhador e 
condições de trabalho. (Veja 
íntegra no site www.sinesp.org.
br). Para organização do trabalho 
foi estabelecido um cronograma 
para os encontros e dicussões.

PDE em debate
No dia 03 de maio a pauta foi 

composta por 2 temas: Prêmio 
por Desempenho Educacional 
do biênio 2013/14 e PL 48/2013, 
que acrescenta duas referências na 
tabela do Quadro do Magistério 
Municipal. 

Quanto ao PDE, o governo 
apresentou diretrizes a serem 
confirmadas:

•critérios de descontos serão vali-
dados apenas após a publicação 
do referido decreto;

•discussão da substituição do Índi-
ce de Ocupação Escolar por outro 
mais justo, ou diminuir seu peso;

•minimizar efeito das ausências por 
motivo de problemas na saúde;

•definição de um valor para o 
prêmio não inferior ao de hoje 
- R$ 2.400;

•construção de um indicador de 
qualidade.

Foram discutidas questões refe-
rentes às práticas antisindicais e 
o SINESP anunciou oficialmente 
a construção do ISPAN – Índice 
SINESP de Práticas Antisindicais.

PL 48/2013 
Em relação ao PL 48, o governo 

apontou para a recolocação, em 
60 dias, da proposta de conces-
são de duas referências com pre-
servação da lógica da evolução 
funcional, fazendo uma minuta 
que supere as críticas, sem 
afrontar a Constituição Federal. 
Para o SINESP não existe lógica 
da progressão, mas critérios de 
decisão política.

Para a próxima reunião está 
previsto discutir também a 
obrigatoriedade de registro no 
sistema dos Conselhos Regional 
e Federal de Educação Física de 
todos os professores da Rede 
Municipal e Ensino. 

Como sempre o SINESP 
estará firme nas defesas de suas 
deliberações.

Reunião para assinatura do Convênio SINP e Protocolo de Negociação
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O vai e vem das negociações
Protocolo final

As Entidades foram chamadas para a Assinatura 
do SINP e do Protocolo de Negociação da Cam-
panha Salarial/13, no dia 10 de maio. A proposta 
do governo para a assinatura foi:

•Reajuste linear de 0,82% para maio de 2013,

•O montante referente ao reajuste linear de 0,82% 
retroativo a novembro de 2011 e abril de 2013, será 
pago em duas parcelas, nos meses de agosto de 2013 
e agosto de 2014.

•Elevação do padrão de vencimentos para Nível 
Básico/ PCCS – Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lários de Nível Básico/ jornada de 40 horas, de R$ 
440,39 para R$ 755,00.

•Elevação do piso salarial de todos os servidores 
Nível Básico, de R$ 630,00 para R$ 1.132,50.

•Elevação do padrão de vencimentos do Nível 
Médio/ PCCS – Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios, jornada 40 horas, de R$ 645,00 para R$ 920,00.

•Elevação do piso salarial de todos os servidores 
de Nível Médio, de R$ 968,61 para R$1.380,00.

Compromissos 
assumidos 
pelo Governo
•Retomada do debate a respeito da proposta de 

reajuste linear de 11,46%,

•Reestruturações para 2014 das carreiras da 
Saúde, de Nível Superior e da Guarda Civil Me-
tropolitana,

• Inclusão da questão dos aposentados e pensio-
nistas nos debates das reestruturações de carreira,

•Ajuste do indicador utilizado para a concessão 
do vale-alimentação,

•Discussão do tempo de Auxiliar de Desenvol-
vimento Infantil para fins de aposentadoria será 
remetida para a Mesa Setorial de Educação.

Veja íntegra do Protocolo apresentado pelo go-
verno no site www.sinesp.org.br.

Reivindicações 
do SINESP

1 – Reajuste Geral que reponha as 
perdas do período de maio de 2012 
a abril de 2013.

2 – Definição imediata dos prazos 
e formas de pagamento dos 11,46% 
referentes às perdas de 2011/2012 
(PL 155/2012).

3 – Fim das terceirizações e par-
cerias público/privadas.

4 – Realização de concursos pú-
blicos para todos os cargos vagos,

5 – Apresentação de plano de re-
posição das perdas desde 2003.

6 – Inclusão na pauta da Mesa Seto-
rial de Educação do reconhecimento 
do tempo prestado em SABES pelos 
Gestores Educacionais que tiveram 
seus cargos transformados.

Pela 
continuidade 
das negociações 

Com franqueza, coerência, argumentos e luta 
o SINESP segue em frente em seus propósitos 
na defesa dos Gestores Educacionais, através 
do previsto no Convênio do SINP, que é a 
negociações permanente nas Mesas Central e 
Setorial de Educação.

O 
SINESP, 
na defesa de sua 
categoria, apresentou 
as reivindicações deliberadas 
em sua Assembleia, inclusive pelo 
cumprimento da aplicação do índice de 
10,19% no mês de maio/13, conquistados em 
campanhas salariais anteriores e constante em 
lei. Compôs também, com as demais Entidades, 
uma pauta unificada, com cinco itens.

Pauta unificada 
das Entidades do 
Funcionalismo
•Revisão geral anual da remuneração, em maio de 

2013 nos seguintes termos e percentuais: 

6,55%, índice relativo à revisão geral de 2011 a 
que tem direito todo o funcionalismo, retroativos 
a maio de 2011;

4,61%, referente à revisão geral de 2012 a que 
tem direito todo o funcionalismo, retroativos a 
maio de 2012;

5,6%, percentual relativo à revisão geral da 
data-base de 2013;

•Cálculo e reposição de perdas salariais desde 2003;      

•Alteração da lei salarial para que as despesas com 
pessoal possam alcançar até 54% das receitas 
correntes líquidas da Prefeitura;

•Fim das terceirizações e contratos de parcerias;

•Realização de concursos para todos os cargos 
vagos da Prefeitura.
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Os Dirigentes Sindicais do 
SINESP fizeram visitas às 
DREs de março a maio de 
2013. O objetivo foi apresen-
tar aos Diretores Regionais de 
Educação as reivindicações dos 
Gestores Educacionais, colhi-
das em consulta à categoria. 
Esses encontros foram  acom-
panhados pelos Conselheiros 
do SINESP das regiões.

 Algumas das questões 
debatidas nas visitas:

•Cumprimento da Portaria 
nº 6.173, de 06/12/2012, que 
dispõe sobre a dispensa de 
ponto dos filiados para parti-
cipação em eventos programa-
dos pelo SINESP;

•Apoio à Campanha Sala-
rial/2013;

•Dados da Realidade Local e as 
Ações das DREs;

 •Dados da Pesquisa Qualificada 
Retrato da Rede realizada em 
fevereiro/março de 2013.

Por problemas técnicos, 
não há fotos da visita à DRE 
Ipiranga.

Diretoria leva reivindicações às DREs
Reuniões com os Dirigentes Regionais foram realizadas nos meses de março, abril e maio

Fotos: Diretoria do SINESP

DRE Butantã

DRE Capela do Socorro DRE Pirituba

DRE Jaçanã / Tremembé

DRE Itaquera

DRE Freguesia do Ó / Brasilândia DRE Santo Amaro - Nossos sentimentos pelo falecimento do Prof. Paulo Gonçalo, Diretor Regional da DRE Santo Amaro

DRE São Miguel

DRE São Mateus

DRE Penha
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Lutas dos trabalhadoresSINESP em Ação Sindical

DRE Campo LimpoDRE Guaianases

1º de Maio: homenagem ao 
trabalho ou ao trabalhador?
Em tempos difíceis para a eco-

nomia mundial, com o desemprego 
atingindo taxas recordes nos países 
mais abastados do planeta, soa con-
traditório falar em dia do trabalho.

Como nunca, comemorar o dia 
do trabalhador é mais lógico. Mais 
ainda, é mais cabível relembrar 
neste dia as lutas dos trabalha-
dores, que levaram a conquistas 
históricas como a redução da 
jornada de trabalho, e no Brasil à 
regulamentação do trabalho, com 
o estabelecimento do período de 
férias, do 13º salário, do Fundo de 
Garantia. Isso porque no mundo 
inteiro pairam ameaças a esses di-
reitos tão duramente conquistados, 
como redução salarial, mudanças 
drásticas nas aposentadorias e até 
tentativas de ampliação da jornada 
legal. Tudo em nome do combate 
à grave crise porque passa o sis-
tema capitalista e à preservação 
do crescimento econômico e dos 
lucros das empresas.

É dia do trabalhador porque 
ele surgiu da luta dessa classe. 
Manifestações dos trabalhadores 
em Chicago, EUA, em maio de 
1886, reivindicando a redução da 
jornada de trabalho para 8 horas 
diárias (naquele período a jorna-

da era de 13 a 14 horas diárias), 
estão na origem da data. Essas 
manifestações se estenderam por 
vários dias. Houve confrontos com 
a polícia que resultaram na morte 
de manifestantes. Estes aconteci-
mentos ficaram conhecidos como 
a Revolta de Haymarket.

Em 1889, a segunda Interna-
cional Socialista reunida em Paris 
decidiu convocar anualmente 
uma manifestação com o obje-
tivo de lutar 
pelas 8 horas 
de trabalho 
diário. A data 
escolhida foi 
o 1º de Maio, 
como home-
nagem às lutas 
sindicais de 
Chicago.  Em 
1919 o senado 
francês ratifi-
cou a jornada 
de 8 horas e 
proclamou o 
1º de Maio 
como feriado. 
Em 1920 a 
Rússia adotou 
o 1º de Maio 
como feriado 

nacional, exemplo seguido por 
muitos outros países. No Brasil, 
a data é comemorada desde 1895 
e virou feriado nacional em se-
tembro de 1925 por um decreto 
do presidente Artur Bernardes.

O discurso oficial usa o termo 
trabalho como se nele estivesse 
subentendido trabalhador. Na 
verdade, há ai um problema 
ideológico, muito maior do que 
uma simples metonímia. Trocar 

-

01 - Visita à DRE FÓ/Brasilân-
dia

02 - Visita às DREs Ipiranga e 
Jaçanã/Tremembé
Ação sindical nos gabinetes 

dos Vereadores
04 - Reunião do Fórum das 

Entidades – SINP
Reunião da Comissão Execu-

tiva do PME
05 - Baile da Vitória
08 - Reunião da Mesa Central
09 e 10 - Fórum Sindical e Edu-

cacional 2013
11 - Visita à DRE Santo Amaro
12 - Visita às DREs Penha e 

Pirituba
13 - Curso “Cúrriculo, Cultura 

e Práticas Pedagógicas”, no 
SINESP

15 - Reunião da Mesa Central
16 - Reunião de RELTs
Audiência Pública na Assem-

bleia Legislativa
18 - Reunião do Fórum das 

Entidades
19 - Chamada de Coordenado-

res Pedagógicos concursados
Reunião do Fórum das Enti-

dades
20 - Curso “Cúrriculo, Cultura 

e Práticas Pedagógicas”, no 
SINESP

22 - Reunião da Mesa Central
Audiência Pública na Câmara 

Municipal
23 - Visita à DRE São Mateus
24 - Visita à DRE Capela do 

Socorro
25 - Visita ao Solar da Marque-

sa de Santos
Reunião da Mesa Central
26 - Participação em palestra no 

DIEESE
27 - Curso “Cúrriculo, Cultura 

e Práticas Pedagógicas”, no 
SINESP

29 - Reunião da Mesa Central
30 - Visita à DRE Itaquera
SME - Instalação da Mesa 

Setorial de Educação
Fórum Estadual de Educação

Abril de 2013

um termo pelo outro esvazia a 
história do dia. Apaga as lutas e as 
conquistas dos trabalhadores, em 
nome da exaltação de toda pessoa 
que trabalha, seja empregado ou 
empregador.

A comemoração tem de ser, por-
tanto, do dia do trabalhador, para 
relembrar as lutas dessa classe e 
colocar na ordem do dia os desafios 
atuais, que exigem união e muita 
luta em escala global. 

Cursos do SINESP 2013 homologados
EAD (curso à distância)
“Práticas de Educação Inclusiva: ação e reflexão”
Carga Horária: 20 horas -  Presencial: 2 horas  - Não Presencial: 18 horas
Datas do curso:
1ª turma: 01 de julho a 31 de julho de 2013
Provas Presenciais de 05 a 09 de agosto de 2013
INSCRIÇÕES ABERTAS A PARTIR DE 21/05, NO SITE DO SINESP

Curso presencial (2ª turma)
“Currículo, Cultura e Prática Pedagógica”
Carga Horária: 12 horas -  Presencial: 12 horas 
Datas do curso:
03, 17 e 31 de agosto (sábados), das 08h00 às 12h30, na sede do SINESP
Aguarde informações sobre inscrições através do site do SINESP
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Passeio de um dia a Monte Sião e Serra Negra
Dia 13/06/2013
Ponto de encontro: Avenida São Luís, 234 
em frente ao Hotel Boulevard.
Roteiro: Monte Sião ( MG ) e Serra Negra 
( SP ). Tour pelas duas cidades, visitando: 
Fabrica de Porcelanas  e tempo livre para 
compras (Malharias). À tarde, visita a 
Serra Negra, cidade que faz parte do “Cir-

cuito das Águas Paulistas”, com tempo para 
compras e visita ao Fontanário Municipal . 
Almoço na Estância de Águas de Lindoia .
Saída: 6h15
Retorno: previsão para 21h00
Incluso: transporte em ônibus executivo, 
equipado com WC, TV, DVD, ar condi-
cionado. 

Serviço de Bordo ( Águas,  2 tipos de Suco, 
Chá Gelado, Café, Lanche,  Aperitivo,  Fruta 
ou Iogurte) 
Guia Acompanhante - Almoço - Seguro 
Viagem 
Valor: R$ 175,00 em até 2 vezes.
Plantão Rodtur: 23 de maio das 10h às 14h 
               24 de maio das 14h às 16h

SINESP oferece Chá da Tarde em homenagem ao Dia das Mães
O Dia das Mães foi comemorado no 

SINESP com um Chá da Tarde, no dia 10 
de maio. Muitas filiadas compareceram e 
desfrutaram do chá que foi servido, além de 
apreciar apresentações de dança e do Coro 
do SINESP. As filiadas, algumas com seus 
familiares, re-
encontraram 
amigos e tive-
ram momentos 
de convivên-
cia e confra-
ternização, e 
participaram 
de um sorteio 
p r o m o v i d o 

Veja galeria de fotos do Chá da Tarde em homegem ao Dia das Mães no site do SINESP - www.sinesp.org.br

Filiados participam do Chá da Tarde

Fotos: José Bergamini

O Coro do SINESP se apresentou

pelo Sindicato.
Essa foi uma maneira singela encontra-

da pelo SINESP de homenagear as mães, 
alicerce da vida, que ensina a amar, cuidar, 
observar, dedicar e sempre persistir. Para-
béns a todas!


